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Viaduto de Chaperó, em 
Itaguaí, vai sair do papel
MRS começa providências para atender reivindicação antiga de obra

Previsto para 2028, graças a ar-
ticulações que consolidaram a par-
ceria entre a Prefeitura de Itaguaí e 
a MRS – empresa ferroviária que 
atua na cidade – o viaduto de Cha-
peró vai sair do papel bem antes. É 
o que fica claro com o lançamento 
das providências em torno da obra 
que vai ligar Ibirapitanga e Jardim 
Primavera rumo a Chaperó.

O viaduto vai acabar com o 
transtorno da espera que os moto-
ristas muitas vezes precisam amar-
gar na passagem em nível que fica 
no local. Determinadas composi-
ções levam alguns minutos para 
passar. Além disso, com o viaduto, 
os riscos de acidente na via férrea 
diminuem consideravelmente.

Estavam presente no lança-
mento da obra, além do prefei-
to Haroldo Jesus, os secretários 
Agenor Teixeira (Obras); Rober-
to Lúcio Guimarães (Segurança 
Pública, Defesa Civil e Trânsito); 
Nando Rodrigues (Transportes e 
Mobilidade Urbana).

O lançamento marca o início 
da sondagem do solo para a elabo-
ração do projeto e, em seguida, o 
início da fase contratual com uma 
nova empresa, além das desapro-
priações que são da responsabili-
dade do Governo Federal.

O prefeito Haroldo Jesus co-
mentou.

“Sempre foi um equívoco 
dizer que essa obra era da Prefei-
tura de Itaguaí. Essa obra sempre 
foi um projeto em parceria com a 
MRS e o Governo Federal, pois 
a concessão da linha é da MRS. 
Infelizmente, não havia, até então, 
um trabalho de parceria para que 
a obra saísse do papel”, disse.

As primeiras discussões sobre 
o viaduto começaram em 2020, 
mas as movimentações efetivas 
acontecem agora, depois de ne-
gociações intensas em Brasília 
que envolveram a Prefeitura de 

Itaguaí, a MRS e a Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT), via Ministério dos 
Transportes.

O engenheiro Felipe Sil-
va Souza, do planejamento de 
Obras da MRS, disse que na se-
mana passada, no dia 4, a empre-
sa finalizou a parte de topografia 
do local. Nesta segunda (7), a 
equipe começou a sondagem 
para a elaboração do projeto. 
O projeto prevê a transposição 
de quatro linhas férreas. Atual-
mente, são duas, mas o plano de 

expansão da MRS prevê a cons-
trução de mais duas.

“Vamos fazer o isolamento na 
passagem em nível. Os carros vão 
passar por cima, o que vai aumen-
tar a segurança, e também haverá 
passagem para os pedestres”, expli-
cou Souza.

Ainda não há um prazo defi-
nido, mas será preciso organizar 
um desvio para que a população 
continua a atravessar a via férrea, 
e a prefeitura vai garantir com su-
porte técnico e operacional para 
que isto aconteça.

Italo Dornelles/Comunicação PMI

Técnico faz medição para elaboração de projeto do viaduto de Chaperó, em Itaguaí

Polícia Militar aprova terreno para 
construção de batalhão em Nova iguaçu

O terreno destinado à cons-
trução de um Batalhão da Polí-
cia Militar em Nova Iguaçu foi 
periciado e aprovado por repre-
sentantes do governo estadual. 
Com isso, em breve as obras se-
rão licitadas e terão início. A boa 
notícia foi anunciada pelo depu-
tado estadual Carlinhos BNH 
(PP), membro da Comissão de 
Segurança Pública da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj) 
e chamado de “pai” do batalhão 
desde que o governador Cláudio 
Castro (PL), no lançamento da 
pedra fundamental, relatou a 
luta e a “chatice” do deputado 

em cobrar a construção. 
Embora seja considerada a 

capital da Baixada Fluminense, 
Nova Iguaçu é a única cidade da 
região que não tem seu próprio 
Batalhão da Polícia Militar. O 
que já teve se foi com a eman-
cipação de Mesquita, em 1999.

Além de indicação legislati-
va solicitando a implantação da 
unidade, o deputado Carlinhos 
BNH, membro da Comissão 
de Segurança da Assembleia 
Legislativa (Alerj), foi a Brasília 
para tentar acelerar a liberação 
de um terreno do governo fe-
deral. No entanto, diante de 

entraves burocráticos, articulou 
com o prefeito de Nova Igua-
çu, Dudu Reina (PP), a cessão 
do terreno na Estrada de Santa 
Rita, no bairro Botafogo. 

Nesta última segunda-feira 
(07/04), técnicos da Diretoria 
de Engenharia e Arquitetura 
(DEA) da Polícia Militar, da 
Secretaria de Governo e do 
programa Cidade Integrada es-
tiveram no local, e deram sinal 
verde para a licitação visando a 
construção do batalhão. 

“Demos mais um passo con-
creto rumo à realização desse 
importante equipamento de se-

gurança para a nossa população. 
Agradeço ao governador Cláu-
dio Castro, ao prefeito Dudu 
Reina, aos servidores da Polícia 
Militar e todos os profissionais 
dedicados em dar celeridade ao 
processo de implantação do ba-
talhão da PM em Nova Iguaçu”, 
afirma Carlinhos BNH.

O deputado é autor da Indica-
ção Legislativa 360/2023 ao gover-
no estadual solicitando a constru-
ção do batalhão da PM em Nova 
Iguaçu e, na época em que presidiu 
a Comissão de Segurança da Câ-
mara Municipal, também levou ao 
governador essa demanda.

Prefeitura de Belford Roxo continua a 
combater extorsão de comerciantes

O prefeito de Belford Roxo, 
Márcio Canella, se reuniu na 
última terça-feira (08/04), com 
camelôs e feirantes do município. 
O objetivo do encontro, realiza-
do em Santa Amélia, foi efetuar 
o cadastro desses profissionais e 
alertar para que eles não paguem 
nenhum valor agente de fiscali-
zação ou outro servidor que se 
identifique como funcionário da 
Prefeitura. Cerca de 500 pessoas 
participaram do encontro.

Após a finalização do cadas-
tro, a Secretaria de Ordem Urba-
na saberá quantos feirantes e ca-
melôs estão aptos para trabalhar 
dentro das regras estabelecidas 
pelo poder público. Nos próxi-
mos dias, o prefeito enviará à Câ-
mara Municipal uma proposta.

Márcio Canella destacou que 
logo no início do governo criou 
o Disque Canella (21 99022-
4444), que recebe denúncias 
contra práticas ilícitas executadas 
por qualquer funcionário da Pre-
feitura. O próprio prefeito atende 
à ligação. 

“Quando assumi encontrei 
uma quadrilha que tomava di-
nheiro de feirantes, camelôs e do-
nos de trailers. Isso acabou. Um 
dos fiscais já está com inquérito 
administrativo para ser demitido, 
pois era quem mais extorquia, 
segundo as denúncias. Torno a fa-

lar: não deem dinheiro para nin-
guém. Qualquer coisa, podem 
me ligar”, destacou o prefeito.

Manutenção da  
ordem na cidade

Em seu discurso, Canella fri-
sou que já foi camelô e feirante, 
conhecendo assim a dificuldade 
das pessoas que saem cedo para 
trabalhar. Enfático, o prefeito 
acentuou que as Secretarias de 
Segurança; Transporte; e Ordem 
Urbana estão trabalhando diaria-
mente para coibir qualquer tipo 
de abuso de funcionário contra 

feirantes, camelôs, donos de trai-
lers e público em geral. 

“Sei do sofrimento de quem 
sai para trabalhar e ganhar o pão 
de cada dia. Não vou tolerar ne-
nhum tipo de extorsão. Estamos 
aqui para manter a ordem e dei-
xar que as pessoas trabalhem ho-
nestamente”, concluiu Canella, 
ao lado da vice-prefeita Mariana 
Malta, do chefe de gabinete Mar-
celo Canella e secretários.

Camelô há vários anos no 
centro de Belford Roxo, Débora 
Toledo enfatizou que a reunião 
foi proveitosa, pois serviu para 

dirimir algumas dúvidas. Ela 
argumentou que acredita que 
uma nova organização será feita, 
melhorando a situação para a ca-
tegoria. 

“Fico satisfeita em saber que 
a Prefeitura quer resolver a si-
tuação”, disse Débora, que estava 
acompanhada pelos amigos Ro-
berto Silva Carvalho, Rafael Car-
valho e Suelen Suelen Dias, todos 
camelôs.

Balanço positivo  
da cidade

Durante a reunião, Canella 
acentuou que recebeu o municí-
pio em um caos financeiro, mas 
está colocando a situação em 
ordem. O prefeito revelou que 
a segurança pública está melho-
rando e que a Prefeitura firmará 
um convênio com o Proeis (Pro-
grama Estadual de Integração na 
Segurança) para contratar poli-
ciais que irão trabalhar nos dias 
de folga. 

“Estou licitando também 
a implantação de câmeras para 
instalá-las em toda a cidade”, resu-
miu Canella, lembrando também 
que a dragagem dos rios e limpe-
za de bueiros evitaram enchentes 
com as últimas chuvas. O prefeito 
disse ainda que está investindo na 
Saúde com a ampliação do Hos-
pital Municipal.

Erick Amaral/PMBR

Prefeito Marcio Canella com feirantes, camelôs e lideranças
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Alunos de Meriti têm um dia 
de esporte em Copacabana

Duque de Caxias atrai 
empresa de E-Commerce

Investimentos privados em Caxias

Impacto em mais de 5 mil crianças

Experiência fora da sala de aula

A Prefeitura de São João 
de Meriti levou na terça 
(08/04) 65 alunos das esco-
las municipais Adérito Go-
mes Gouveia, em Jardim 
Santa Rosa, e Professora 
Graça Grijó, em Vilar dos 
Teles, para vivenciarem 
uma experiência inesque-
cível na Praia de Copaca-
bana. A iniciativa fez parte 
do projeto Rede Sesc RJ 
+ Esportes, uma parceria 

entre o Serviço Social do 
Comércio (Sesc RJ) e a Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, que busca integrar 
esporte, cultura e educa-
ção em um ambiente fora 
da sala de aula.
Durante a visita, os estu-
dantes participaram de 
uma clínica de vôlei de 
praia com atletas profis-
sionais do Botafogo Praia 
Sesc.

O novo centro de distribui-
ção da Shopee vai ser cons-
truído em Duque de Caxias 
e gerar aproximadamente 
dois mil empregos formais 
no município. O acordo 
para a construção foi assi-
nado pelo prefeito de Du-
que de Caxias, Netinho Reis 
e representantes de uma 
das maiores plataformas 
de e-commerce, venda ele-
trônica do mundo, durante 
uma reunião com o gover-
nador do Estado, Cláudio 
Castro. Em menos de um 
mês este é o segundo in-

vestimento que vai gerar 
empregos no município.
O prefeito Netinho Reis, 
está investindo pesado na 
atração de novas empresas 
para a cidade. “Seguimos 
trabalhando para fortalecer 
nossa economia e fazer de 
Duque de Caxias uma refe-
rência em oportunidades e 
qualidade de vida. Estamos 
investimento em seguran-
ça, infraestrutura e em edu-
cação. Uma cidade segura 
e com atrativos é o ambien-
te perfeito para empresas e 
indústrias”.

Em março, durante a Su-
per Rio Expofood (SER) – o 
maior evento de negócios 
das Américas, Duque de 
Caxias se destacou e con-
seguiu R$ 4 bilhões em 
investimentos privados 
que vai gerar três mil novos 
empregos formais nos pró-
ximos meses.
No início do ano, uma aná-

lise divulgada pela Firjan 
mostrou que o mercado 
de trabalho fluminense re-
gistrou a criação de 145.240 
empregos formais no ano 
passado – o segundo me-
lhor resultado de todo o 
país. A indústria abriu 33.159 
vagas de emprego, sendo a 
Indústria de Transforma-
ção a principal contratante. 

De acordo com Fernando 
Mignani, analista de espor-
tes do Sesc RJ, o projeto 
propõe levar estudantes 
para uma imersão esporti-
va ao lado de profissionais. 
“Aqui os alunos têm a ex-
periência com os atletas, 
fazem a Clínica do Esporte, 
oficinas de recreação e es-
portivas e também de arte-

sanato”, explicou. O projeto, 
criado em 2021 durante 
a pandemia, já impactou 
mais de 5.600 crianças e 
adolescentes em 23 muni-
cípios do estado, com apoio 
de prefeituras e sindicatos.
Os alunos também aprova-
ram a experiência. “Foi um 
dia especial”, disse Leonar-
do Israel, aluno do 8º ano.

Além disso, também hou-
ve oficinas de recreação, 
artesanato e pintura livre 
em tela. A ação tem como 
objetivo oferecer novas vi-
vências aos alunos da rede 
pública, promovendo o 
bem-estar, a socialização e 
o aprendizado em espaços 
diferentes dos habituais.
Sérgio Moraes, coordena-

dor de Projetos da Secreta-
ria Municipal de Educação, 
destacou a importância da 
parceria. “É fundamental 
proporcionar esse momen-
to para as crianças. Aqui 
são atividades e ambien-
tes diferentes do que elas 
vivenciam na escola, o que 
amplia as possibilidades de 
aprendizado”, afirmou.

Gilberto Rocha

Divulgação/ Shopee

Alunos das escolas tendo aula na Praia de Copacabana

Sorter do centro de distribuição de Duque de Caxias
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